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			«O escritor deve aceitar com orgulho carregar o seu tempo, sabendo que não existem obras-primas na eternidade, mas somente obras na história; e que só sobrevivem na medida em que deixaram para trás o passado, e anunciaram o futuro.»

			 

			 

			Alain Robbe-Grillet

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1. Introdução

			 

			 

			Falar de literatura francesa do tumultuoso século XX sem referir La Nouvelle Revue française é um lapso imperdoável, pois são ambas indissociáveis. O século XX foi, sem dúvida alguma, um século de tormentas, mas foi precisamente o que levou os intelectuais a refletir, questionar e debater, sendo levados ao limite, expondo não só à França, mas ao mundo inteiro, todo o esplendor da produção literária e artística de então. E o palco de todo esse alvoroço foi um só: La Nouvelle Revue française.

			Esta revista é certamente «l’une des grandes aventures littéraires de notre époque» 1. Estreia-se em 1908. O primeiro número é publicado a 15 de novembro desse ano, sob a direção de Eugène Montfort, mas divergências no seio do grupo dos fundadores, algumas motivadas por um artigo sobre Stéphane Mallarmé, provocam de imediato a dissolução. A revista, apesar das boas críticas deste número um, é cancelada. Um “segundo primeiro número” é editado alguns meses mais tarde, no dia um de fevereiro de 1909, em redor de André Gide, Jacques Copeau, Marcel Drouin, Henri Ghéon, André Ruyters e Jean Schlumberger.

			La Nouvelle Revue française, predecessora das Edições Gallimard, é, assim, criada por um grupo de amigos, na casa dos trinta, que se reúne nos salões para discutir sobre literatura. Sonham um dia publicar os seus textos numa revista que seja o espelho das suas convicções. Fundar uma? Ainda mais. Eles são, em primeiro lugar, colaboradores na revista Ermitage. Na verdade, em pleno Belle Époque, é o tempo das revistas: a Revue lilas, a Revue blanche, a Revue verte, a Revue bleue. É o tempo das revistas de todas as cores, mas só La Nouvelle Revue française saberá permanecer no tempo.

			Porém, nos seus começos, a revista não atinge a divulgação que pretende como “revista do futuro”, conforme Gide ambiciona. Será somente no período entre as duas guerras mundiais, com Jacques Rivière, que a revista irá impor-se, assumindo-se definitivamente como a mais prestigiosa revista literária de França. Irá tornar-se, como afirma François Mauriac, a “rosa dos ventos” da literatura francesa. Com efeito, La Nouvelle Revue française (NRF) é a revista francesa por excelência, na qual todos os grandes autores da época participam.

			Não é tanto um Romantismo ou um Naturalismo que a NRF adota, mas antes um Classicismo e um Simbolismo. Recusa as contingências da política e da moral. Esta ideologia animará obviamente inúmeras controvérsias deste incontestável ícone literário.

			A atenção constante da revista no que diz respeito à relação dos intelectuais com a política, nomeadamente durante a época em que André Gide apoia a U.R.S.S., é a ocasião de debates e de polémicas escaldantes.

			Sob a Ocupação, os Alemães confiam La Nouvelle Revue française a escritores da Colaboração, como Drieu La Rochelle. Em 1953, apenas oito anos após a Libertação, a NRF retoma as suas atividades. Todavia, terá perdido a sua audiência do período anterior à Segunda Guerra Mundial.

			A revista, que defende a superioridade da França no domínio das artes, acolhe inúmeros autores nacionais, sobretudo prosadores. Efetivamente, La Nouvelle Revue française edita romances de André Gide, de André Malraux, de Jean Giono, bem como textos de Louis-Ferdinand Céline, de Marcel Proust, de André Breton e de Alain, entre muitos outros. A NRF também demonstra um certo interesse pela literatura estrangeira. Na verdade, a revista vê nascer um grande número de talentos.

			Paralelamente, esta publicação assegura um trabalho crítico considerável, através de “Notes” de colaboradores que dão conta não somente da produção literária nova, mas também de artes plásticas e da atividade teatral e cinematográfica.

			Independentemente das divergências entre alguns colaboradores e da criação e publicação cada vez mais frequentes de revistas literárias de grande influência, La Nouvelle Revue française permanece uma das revistas de maior prestígio da vida literária francesa do século XX.

			Bem mais que uma revista, a NRF é sobretudo uma família, unida pela literatura, pela reflexão, pela criação e pelo respeito, mas, como é inevitável nas relações humanas, há similarmente conflito, equívoco, traição e, por vezes, divórcio.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					1  BEAUMARCHAIS, Jean – Pierre de, COUTY, Daniel, REY, Alain, Dictionnaire des Littératures de Langue française, Bordas, Paris, 1994 (2º ed.), vol. M-R, p. 1664.

				

			

		

	
		
			2. Criação de La Nouvelle Revue française

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Das «jovens revistas» à «revista do futuro»: um sonho de André Gide

			 

			 

			Em 1890, aparece o primeiro número de uma nova revista, impressa em Paris, intitulada La Revue blanche. Este título não é desconhecido para o mundo literário, dado que, na Bélgica, alguns escritores franceses e belgas já publicaram anteriormente alguns textos nesta publicação. Tendo em conta que a maior parte dos colaboradores era francesa, os editores de Paris decidiram reunir-se para iniciar as tiragens da revista naquela cidade.

			La Revue blanche não se considerava uma revista de combate; não pretendia nenhuma inovação literária, mas antes a emancipação da literatura francesa e estrangeira, a fim de promover a interação entre os homens do mundo literário.

			A revista saía a 15 de cada mês, num formato de 48 páginas. O primeiro número era composto excecionalmente de 96 páginas. 

			Porém, La Revue blanche, uma das duas “jovens revistas”, terá muito poucos anos de existência.

			Em contrapartida, Mercure de France, a segunda “jovem revista”, gozou de uma existência resplandecente. Com efeito, esta publicação é fundada em 1672 com o nome de Mercure galant. Este título será conservado, com ligeiras modificações, até 1723. Mercure de France, primeiro periódico literário francês, foi oficial até à Revolução Francesa.

			De maneira a que a monarquia absoluta tenha um controlo rigoroso da circulação de todos os pensamentos, Colbert, ministro de Louis XIV, decide dividir o setor da informação em vários departamentos, fazendo com que cada um possuísse um jornal. A partir do século XVIII, com a Revolução, Mercure de France transforma-se numa empresa jornalística, mas guarda, contudo, o seu estatuto de revista oficial, com o mesmo formato, perdendo somente o subtítulo “Dedicado ao Rei”.

			Todos os grandes escritores colaboraram na revista. Era uma publicação periódica transversal a todos os níveis, pois era lida tanto nos grandes salões de Paris, como nas pequenas tertúlias entre amigos.

			A partir da Revolução Francesa, tanto no Império Napoleónico como na Restauração, Mercure de France começa a perder o seu prestígio e apaga-se em 1825, provisoriamente.

			Em 1890, Alfred Vallette inicia uma nova série de Mercure de France e vai dirigi-la até 1935. Se até à sua extinção em 1825 esta revista sempre seguiu a política do momento, este novo Mercure toma um andamento estritamente literário. É neste período que a revista ganha o título de “jovem revista” e que atinge grande parte do seu prestígio. Todavia, a partir de 1935, a revista tricentenária não consegue manter a mesma audiência.

			La Revue blanche e Mercure de France, consideradas no passado “jovens revistas”, estão na origem da criação de La Nouvelle Revue française. Efetivamente, um jovem escritor, André Gide, então com 21 anos, sonha com uma “revista do futuro”, que seria o fruto de um trabalho de equipa, uma equipa de escritores unidos e solidários, mas que estaria obviamente aberta ao resto do mundo, a todos os apaixonados de literatura. Esta “revista do futuro” ambiciona tão-somente retomar o andamento das “jovens revistas”. É assim, pela influência de La Revue blanche e de Mercure de France, que Gide pensa fundar uma revista literária.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Os fundadores 

			 

		

	
		
			André Gide ou a busca constante do impossível

			 

			 

			André Gide nasce em 1869, no seio de uma família da grande burguesia, unida por um profundo protestantismo. O seu pai morre em 1880 e cresce, desta forma, num meio exclusivamente feminino, pois é filho único.

			Independentemente do facto de sofrer de numerosas crises nervosas que perturbam os seus estudos, André Gide obtém o seu baccalauréat. Começa então a escrever obras inspiradas no Simbolismo, como Cahiers d’André Walter ou O Tratado de Narciso em 1881. Muito embora admire a escrita de Goethe, é Oscar Wilde que o fará mudar de rumo, após um encontro fugaz em 1891, a partir do qual ele fica entusiasmado com a estética literária do escritor irlandês.

			Após uma estadia de dois anos na Tunísia, de 1893 a 1895, Gide descobre a sua homossexualidade; ele assumirá inclusivamente, mais tarde, a sua pederastia. O escritor é, aliás, muitas vezes associado a pedofilia, apesar de não haver provas concretas.

			Após o seu regresso a França, ele casa com a sua prima Madeleine, por quem sente um amor sincero e inocente desde a sua adolescência. Contudo, devido à sua homossexualidade, o casamento nunca será consumado, o que lhe permitirá conciliar a sua sexualidade com a sua busca de espiritualidade.

			As suas primeiras obras são inicialmente confidenciais, pois quebram com o Simbolismo consagrado. Paludes, escrito em 1895, comprova esse estilo. No entanto, as suas obras, como por exemplo Os Frutos da Terra datada de 1897, celebram igualmente a sensualidade, não descurando nunca a negatividade que lhe é reconhecida. Estas refletem a inquietação de Gide, bastante saliente, por exemplo, em O Imoralista editado em 1902, ou em Thésée publicado em 1946.

			Em 1911, Corydon, este livro polémico e amaldiçoado por muitos, é então apresentado a poucos amigos e é feita uma primeira tiragem de apenas doze exemplares para distribuição privada. Uma segunda será feita em 1920. Dado que o tema é sensível e controverso para a época, o nome do escritor é então ocultado. Nesta obra, o autor defende de forma argumentada e congruente a homossexualidade. Será somente em 1924 que o livro será oficialmente publicado e o nome do escritor revelado. Isto ocorre menos de 40 anos depois de Sir Richard Francis Burton (1821-1890), tradutor de Os Lusíadas para a língua inglesa, ter chocado a Europa com a sua tradução de As Mil e Uma Noites, The Book of the Thousand Nights and a Night, no qual apresenta um ensaio intitulado “Pederasty”, em que sugere que na época a homossexualidade masculina era amplamente praticada na Índia, na Arábia e em África, não só pelos locais, mas também pelos soldados britânicos.

			Até 1920, André Gide alterna nas suas obras os assuntos de ordem mística, como em A Porta Estreita (1908) ou ainda A Sinfonia Pastoral (1919), com os assuntos de ordem profana, como por exemplo em Os Subterrâneos do Vaticano, datada de 1914.

			A política atrai igual e fortemente o escritor, particularmente a partir de 1932, com o comunismo. Não obstante, Gide já tinha aceitado no passado apresentar-se às eleições municipais da câmara de Rocque (Calvados) em 1896, município do qual permanece presidente da câmara até 1900. Posteriormente, a partir de 1909 e durante o período da Grande Guerra, o escritor começa a simpatizar com a Action française, movimento nacionalista e monarquista, fundado em 1898, na conjuntura do caso Dreyfus e que se assume claramente antidreyfusard. Porém, muito embora se aproxime deste movimento nacionalista, Gide preferiu ser dreyfusard e, segundo a sua consciência, cumprir o seu dever social. O escritor acaba, aliás, por se afastar dos ideais da Action française e tornar-se pacifista alguns anos mais tarde. 

			Em junho de 1925, viaja até ao Congo e ao Chade onde descobre o sistema colonial que irá denunciar em Voyage au Congo em 1927 e em Retour du Tchad em 1928. Paralelamente, ele publica, em 1926, a sua obra Os Moedeiros Falsos.

			Em 1931, declara-se em prol da União Soviética, através de escritos que serão publicados apenas em 1932, de julho a outubro, em La Nouvelle Revue française. Esta atitude de Gide não provoca somente admiração no meio literário, pois numerosos são aqueles que a condenam. Ora, os comunistas aceitam de boa vontade este novo camarada. Além disso, aproveitam a imagem e o prestígio do escritor, enquanto homem importante da vida literária francesa.

			André Gide via a U.R.S.S. como um país que se esforça para atingir uma justiça social sem precedentes. É em nome destes ideais que, de 1933 a 1936, o escritor compromete-se de corpo e alma na ação antifascista. Ele engaja-se. A bom rigor, a sua postura não deixa de ser ambígua e controversa, pois a sua ligação com a Action française, movimento de extrema direita com o qual simpatizou durante as duas primeiras décadas do século, ainda está presente na memória de muitos. A verdade é que, a partir dos anos 30, se André Malraux simboliza o antifascismo intelectual, André Gide não o simboliza menos. Com efeito, ambos, entre 1933 e 1934, animam a campanha para a defesa e a libertação de Dimitrov, membro do C.C. do Partido Comunista Búlgaro e da Internacional Comunista. O que o escritor encontra no comunismo é a reconciliação entre o seu desejo de uma libertação individual e a sua esperança de uma sociedade mais justa. Ele esclarece: «Ce n’est point du tout la lecture de Marx qui m’a amené au communisme. J’ai fait d’énormes efforts pour le lire. Je continue; mais ce qui m’a fait venir au communisme, et de tout mon cœur, c’est que la situation qui m’était faite dans ce monde, cette situation de favorisé, me paraissait intolérable».2
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